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CATÁLOGO CORRENTES 

COMPONENTES DA CORENTE 
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Elo interno 

Emenda contrapartida 

Placa externa Placa interna 

Elo externo 

Rolos 

TÉCNICAS DE TRANSMISSÃO 

Emenda com grampo 

Redução 

Redução dobrada 

Buchas Pinos Placa externa 
Placa interna 

As notas, a seguir relacionadas, são recomendações gerais para a seleção, instalação e manutenção de uma 
transmissão por corrente tendo o objetivo de atingir um rendimento satisfatório e uma longa vida útil da mesma. 

RELAÇÃO DE TRANSMISSÃO 

Para saber qual a relação de transmissão, 
divide-se a rotação maior pela rotação menor. 

i= RPM maior 

RPM menor 
ou 

1000 RPM = 5 i=------
200 RPM 

Número de dentes da roda dentada maior (Z2) 
pelo número de dentes da roda dentada menor(Z1 ). 

22 i=------
21 

382 i=-----=2 
19 

Sempre que a relação i for maior de 7, é 
aconselhável desmembrar o acionamento. 

NÚMERO DE DENTES DAS RODAS 

Tendo em vista que a corrente forma um polígono 
sobre a roda dentada, provocando uma variação cíclica na 
velocidade linear da corrente e do diâmetro primitivo da 
roda, é aconselhável que, pelo menos, uma das rodas 
tenha número ímpar de dentes para compensar estas 
variações. 

É aconselhável que a roda menor tenha 19 dentes 
ou mais e que a roda maior não tenha mais que 120 dentes. 

Caso, seja necessário que a roda menor tenha menos 
que 19 dentes deve-se, pelo menos, respeitar o mínimo 
de 15 dentes. 

VERIFICAÇÃO DO DESGASTE 

Coloca-se a corrente sobre uma mesa tencionando
ª com uma carga correspondente a 1 % da carga de ruptura 
da corrente. 

Mede-se o comprimento total da mesma. 
Conta-se o número de elos e multiplica-se pelo 

passo. 
Se o comprimento medido for superior, ao valor 

calculado, em 2% ou mais, é aconselhável substituí-la. 
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CATÁLOGO CORRENTES 

LUBRIFICAÇÃO 

PRINCIPAIS PONTOS DE LUBRIFICAÇÃO 

1 - Entra as placas externas e internas, para lubrificar 
pino e bucha. 

2 - Entre placa interna e rolo, para lubrificar bucha e 
rolo. Devido à força dentrífuga, o óleo deve ser 
aplicado no lado inerno da corrente. 

Pino 

A principal finalidade da lubrificação é evitar 
contato direto de metal com metal, assim reduzindo o 
atrito e diminuindo o desgaste. Rolo 

Diminui, também o impacto entre elos da corrente 
e a roda dentada, além de dissipar o calor. 

Elo 
Interno Bucha 

TABELA DE LUBRIFICANTES 
Corrente Método de Lubrificação 

Passo 1, 11, Ili 
pol. 

-10-0ºC 0~40ºC 40~50ºC 50~60ºC -10-0ºC 0~40ºC 

1/4 a 5/8 SAE10W SAE20 SAE30 SAE40 SAE10W SAE20 

3/4 e 1 SAE20 SAE30 SAE40 SAE50 SAE10W SAE20 

1.1/4 SAE20 SAE30 SAE40 SAE50 SAE20 SAE30 

1.1/2 a 3 SAE30 SAE40 SAE50 SAE50 SAE20 SAE40 

IV 

40~50ºC 

SAE30 

SAE30 

SAE40 

SAE40 

Elo 
Externo 

50~60ºC 

SAE40 

SAE40 

SAE50 

SAE50 

Corrente 
Passo 

pol. 

LIMITES MÁXIMOS DE ROTAÇÃO PARA CADA SISTEMA DE LUBRIFICAÇÃO 
Máxima RPM considerado com 19 dentes 

Manual Gotejamento Banho de Lubrificação 
Óleo For ada 

9,525 400RPM 1400RPM 3200RPM + 3200RPM

12,70 200RPM 800RPM 2200RPM + 2200RPM

15,875 130RPM 500RPM 1400RPM +1400RPM

19,05 100RPM 350RPM 900RPM + 900RPM

25,40 70RPM 300RPM 700RPM +700RPM

31,75 45RPM 180RPM 450RPM + 450RPM

38,10 30RPM 120RPM 315RPM + 315RPM

44,45 25RPM 90RPM 240RPM 

50,80 20RPM 80RPM 220RPM 

63,50 15RPM 60RPM 150RPM 

76,20 12RPM 48RPM 120RPM 

02 



CATÁLOGO CORRENTES 

MÉTODOS DE LUBRIFICAÇÃO 

SISTEMA TIPO I RECOMENDAÇÕES I FREQUÊNCIA 

li 

Ili 

IV 

Lubrificação periódica de lubrificantes 
(com pincel e almofada). 

8 
Lubrificação por gotejamento. 

ttb 
Lubrificação por Banho de Óleo. 

Lubrificação através de uma 
roda adicional. 

Roda 
Caixa Adicional 

e=w 
Lubrificação automática de bombas. 

Rem o ver qu a i squer 
substâncias estranhas ou 
par tícu la  metál ica de 
desgaste. 

Dosar na medida, de modo 
que não haja perda por 
excesso. 

Não aprofundar a corrente 
abaixo de 1 O mm. 

Profundidade de penetra
ção da roda adicional de até 
20 mm a uma velocidade 
linear de 200 m/s. 

Verfificar a pressão de 
acordo com a bitola da 
tubulação (sob quecimento). 
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D eve-se a plicar, ao  
menos, uma vez ao dia. Gira
se o sistema, lentamente, 
lubrificando 3 a 4 voltas 
completas. 

Gotejar de 5 a 20 gotas 
por minuto. 

Manter o recipiente limpo, 
livre de impurezas e efetuar 
a troca de óleo, periódica
mente. 

Manter o recipiente limpo, 
livre de impurezas e efetuar 
a troca de óleo, periódica
mente. 
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